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APRESENTAÇÃO 

A região do COREDE Vale do Jaguari no Rio Grande do Sul compreende os municípios de 

Cacequi, Capão do Cipó, Jaguari, Mata, Nova Esperança do Sul, Santiago, São Francisco de Assis, São 

Vicente do Sul e Unistalda, ocupa uma área de 11.268,10 Km2, o que representa 4% da área estadual. 

Possui aproximadamente 120.000 habitantes e 77% destes residem na zona urbana com 23% na zona 

rural. A região está localizada entre as unidades geomorfológicas do Planalto Meridional e a Depressão 

Central e vem se destacando na produção de hortaliças, pois tem recebido apoio das administrações 

públicas para a participação dos agricultores em programas governamentais de agricultura familiar como 

o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), 

aliados ao fortalecimento das entidades de ATER, como a Emater, atuante em grupos de agricultores 

familiares. 

A atividade olerícola em escala de produção pode ser considerada uma modalidade de produção 

bastante recente para essa região. No ano agrícola de 2019 e 2020 foram realizados diagnósticos junto 

aos produtores de hortaliças do município de São Vicente do Sul que participam do PNAE, coordenado 

pelo Instituto Federal Farroupilha campus São Vicente do Sul, em parceria com a Emater do mesmo 

município e a incubadora tecnológica CultivaSul Jr. Os diagnósticos apontaram as dificuldades dos 

produtores no manejo agrícola para a produção de hortaliças, tais como: uso de novas tecnologias de 

manejo de cultivo e uso de água; produção orgânica e controle fitossanitário. Diante desse cenário, se faz 

necessário a adoção do conjunto de boas práticas agrícolas e a formação dos produtores rurais em 

conhecimentos e tecnologias na produção de hortaliças.  

Em virtude dos resultados obtidos no diagnóstico a equipe de profissionais, técnicos e 

acadêmicos envolvidos no projeto decidiu por compilar e organizar esta obra com o objetivo de difundir 

as informações nela contidas contribuindo, assim, para o avanço do setor de olericultura na região. 

 

Desejamos uma boa leitura  

 

  

http://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/?municipio=Cacequi
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http://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/?municipio=Santiago
http://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/?municipio=S%E3o+Vicente+do+Sul
http://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/?municipio=S%E3o+Vicente+do+Sul
http://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/municipios/detalhe/?municipio=Unistalda
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Capítulo I 

 
Manejo agrícola adotado pelos produtores participantes 

do PNAE no município de São Vicente do Sul/RS 
 

 10.46420/9786588319932cap1 Ana Lúcia de Paula Ribeiro1   

Edemilson Cerezer2   

Rafael Tobias Lang Froza²   

Marcos Antônio Turchielo3   

Nayara Pelegeiro Dorneles²   

 
 

 

INTRODUÇÃO 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) oferece alimentação escolar e ações de 

educação alimentar e nutricional a estudantes de todas as etapas da educação pública. Conforme a Lei n° 

11.947, de 16 de junho de 2009, pelo menos 30% dos recursos destinados deverão ser utilizados para 

compra de gêneros alimentícios diretamente da agricultura familiar e do empreendedor familiar rural, 

priorizando os assentamentos da reforma agrária, comunidades tradicionais indígenas e quilombolas 

(BRASIL, 2016). Apesar das dificuldades o PNAE oportuniza para os assentados e agricultores familiares 

a possibilidade de inserção e participação na economia, além de contribuir para a manutenção de hábitos 

alimentares tradicionais (Camargo et. al, 2013). 

Com o fortalecimento de agricultura familiar houve a necessidade de modificação de resoluções. 

Assim a resolução FNDE n° 26 foi alterada no ano de 2015, estabelecendo critérios para seleção e 

classificação dos projetos, diferenciando grupos formais e informais de assentados da reforma agrária, 

indígenas e quilombolas, criando critérios de desempate, incluindo o documento para habilitação de 

projetos de venda de grupos formais, estabelecendo preços dos produtos a serem adquiridos, 

estabelecendo limite individual de venda para o agricultor familiar na comercialização para o PNAE por 

entidade executora e definindo as regras para controle desse limite individual (BRASIL, 2016). 

Anteriormente à Lei 11.947 (BRASIL, 2009) todas as compras estavam sob a obrigatoriedade de licitações 

e concorrência pública e a aprovação dessa lei viabilizou um novo cenário com a dispensa da licitação, 

como disposto no seu artigo 14.  

Nesse contexto da lei, o Instituto Federal Farroupilha campus São Vicente do Sul assinou oito 

contratos oriundos da Chamada Pública nº11/2018 em outubro de 2018, que tratava da compra de 

 
1 Doutora em Fitossanidade, Professora de Entomologia, Instituto Federal Farroupilha – Campus São Vicente do Sul. 
2 Acadêmico do Curso de Bacharelado em Agronomia, Instituto Federal Farroupilha – Campus São Vicente do Sul. 
3 Engenheiro Agrônomo, Extensionista Rural Agropecuário da Emater/RS. 

https://doi.org/10.46420/9786588319932cap1
https://orcid.org/0000-0003-0193-2099
https://orcid.org/0000-0002-8244-7089
https://orcid.org/0000-0002-0222-4724
https://orcid.org/0000-0003-1308-412X
https://orcid.org/0000-0002-5276-2213
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Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar para a Alimentação Escolar e visava atender o PNAE. A 

aquisição por este programa atende a Lei 11947/2009, traduzindo-se em uma política pública que busca 

a qualidade na alimentação e, ao mesmo tempo, o fomento a empreendimentos familiares locais. Esses 

oito empreendimentos familiares serão responsáveis por fornecer alimentos a serem utilizados nas 

refeições fornecidas aos estudantes do campus. O contrato, com validade até 31 de dezembro de 2018, 

destinou o total de recursos no valor de R$ 38.956,80. Atualmente os produtores cadastrados no PNAE 

do município de São Vicente do Sul totalizam 16 e o valor de compra ultrapassa R$ 107.072,00 na 

aquisição de tomate, alface, repolho, batata-doce, morango, brócolis, pimentão, cenoura, beterraba, 

mandioca, feijão, moranga, feijão vagem, couve flor, rúcula e melancia. 

Com esse incremento de, aproximadamente, 175% no montante de recursos financeiros 

investidos no PNAE de 2018 a 2020, e o aumento em 100% no número de empreendimentos familiares 

envolvidos no programa, torna-se importante o acompanhamento do processo de produção dos 

produtos agrícolas adquiridos. 

Assim buscou-se identificar e analisar os manejos agrícolas utilizados pelos agricultores familiares 

do município de São Vicente do Sul envolvidos com o Programa Nacional de Alimentação Escolar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

De acordo com Lakatos e Marconi (2001) os métodos de pesquisa em geral englobam dois momentos 

distintos: a pesquisa ou coleta de dados e a análise e interpretação destes. A presente pesquisa foi 

desenvolvida tendo um caráter exploratório, quantitativo e qualitativo, apresentando como foco os 

agricultores familiares que participam do PNAE no município de São Vicente do Sul.  

A pesquisa foi realizada com a parceria do Escritório da Emater Regional do município de São 

Vicente do Sul, pela aplicação em dezembro de 2020 de um questionário (Figura 1) com 30 questões 

semiestruturadas, que demandou um tempo de no mínimo duas horas com cada entrevistado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao total foram realizadas 16 entrevistas com os agricultores, que atuam junto ao PNAE.  

A partir dos resultados foi possível identificar a realidade dos pequenos produtores rurais com a 

inclusão dos alimentos produzidos em âmbito local nos cardápios das escolas mantendo à tradição e à 

cultura local. 
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Figura 1. Questionário aplicado aos participantes do PNAE no município de São Vicente do Sul, 2020. 
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A área de produção dos produtores cadastrados no PNAE se caracteriza pela agricultura familiar 

(Figura 2) e parte da área é destinada a produção de hortigranjeiros. A produção de hortaliças é 

diversificada garantindo renda ao produtor rural e nutrição alimentar as comunidades escolares. 

 

Figura 2. Área da propriedade (ha), produtores do PNAE, São Vicente do Sul, 2021. 
 

Os principais produtos agrícolas produzidos pelos produtores cadastrados no PNAE do 

município são a batata-doce, mandioca, alface, repolho, beterraba, moranga, tomate, feijão-vagem, 

morango, feijão, brócolis, cenoura, pimentão, couve-flor, rúcula e melancia (Figura 3). Raízes, caules, 

folhas, frutos e sementes garantem as necessidades alimentares e 40% dos produtores tem de 7 a 9 

culturas na área de produção e 27% de 10 a 15 culturas (Figura 4). 

 

 

Figura 3. Diversidade de culturas, produtores do PNAE, São Vicente do Sul, 2021. 
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Como o ciclo das plantas é geralmente curto, o olericultor pode cultivar diversas culturas em uma 

mesma área, com a vantagem de produzir o ano todo, tendo uma fonte de renda estável, 

independentemente da estação climática. 

 

 

Figura 4. Diversidade de culturas, produtores do PNAE, São Vicente do Sul, 2021. 
 

A inserção dos produtos da agricultura familiar nos mercados tem sido considerada complexa ao 

longo dos tempos. Entretanto a agricultura familiar nunca deixou de comercializar seus produtos, se 

inserindo tanto em mercados internos, como de exportação (Wanderley, 1996). Portanto, o apoio ao 

desenvolvimento sustentável local ocorre pela priorização da compra de produtos diversificados e 

fortalece a economia. A criação das cadeias curtas de produção e comercialização, que aproxima a relação 

entre produtores e consumidores, fortalece as relações sociais e valoriza a diversidade produtiva 

(BRASIL, 2016). 

 Os produtores do município destinam a produção para as unidades de comercialização local 

como mercados, feiras e vendas direta ao consumidor. A compra da agricultura familiar para a 

alimentação escolar está regulamentada pela Resolução CD/FNDE nº 26, de 17 de junho de 2013 

(atualizada pela Resolução CD/FNDE nº 04, de 2 de abril de 2015), que dispõe sobre o atendimento da 

alimentação escolar aos alunos da educação básica no âmbito do PNAE. A Lei determina que no mínimo 

30% do valor repassado a estados, municípios e Distrito Federal pelo Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE) seja obrigatoriamente destinado para o Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE) na compra de gêneros alimentícios (BRASIL, 2016).  

 O PNAE representa uma conquista importante no que se refere às iniciativas de compras públicas 

e 87% dos produtores do município de São Vicente do Sul disponibilizam alimentos ao programa via a 

gestão para a compra direta do agricultor familiar cadastrado (Figura 5). Este mercado para a agricultura 

familiar representa um canal importante de comercialização que proporciona a geração de renda com 
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regularidade e contribui para a inclusão produtiva, a geração de emprego e o estímulo ao cooperativismo 

e ao associativismo. 

 

 

Figura 5. Local de comercialização dos produtores do PNAE, São Vicente do Sul, 2021. 
 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) incorpora, assim, elementos relacionados 

à produção. Como parte do processo é necessário o apoio ao desenvolvimento sustentável, no que se 

refere as boas práticas agrícolas, a assistência técnica e a participação do comércio local na disponibilidade 

de insumos agrícolas. Assim, a mobilização da administração pública do município, dos órgãos de 

assistência técnica, da comunidade escolar e da sociedade civil torna-se essencial. No município de São 

Vicente do Sul, esta mobilização tem sido realizada pela atuação na extensão rural da Associação 

Riograndense de Empreendimentos de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater/RS). Este 

acompanhamento técnico oferece a segurança para os agricultores e apoio aos aprendizados necessários 

para produzir respeitando as boas práticas agrícolas.  

O modelo convencional e o orgânico de agricultura predomina na produção de hortaliças entre 

os produtores cadastrados no programa do município (Figura 6). O uso do manejo orgânico reduz o uso 

de agrotóxicos e contribui para a sustentabilidade do meio ambiente. A busca de soluções para atender 

as limitações existentes, em termos de nutrição vegetal e controle de fitoparasitas, ocorre em conjunto 

com os técnicos da Emater e os profissionais do Instituto Federal Farroupilha no campus de São Vicente 

do Sul  
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Figura 6. Modelo agrícola, produtores do PNAE, São Vicente do Sul, 2021. 
 

O manejo fitossanitário com o uso de agrotóxicos é o mais utilizado (Figura 7). Diante desse 

cenário, se faz necessário a adoção do manejo integrado de pragas (MIP) que contribui para o uso racional 

de agrotóxicos, bem como um conjunto de boas práticas agrícolas a serem empregadas.  

No contexto do monitoramento de insetos-praga o uso de armadilhas de ferômonio são práticas 

fundamentais no controle fitossanitário. Projetos de monitoramento e adoção e valorização do controle 

biológico foram realizados no ano agrícola de 2019 com os produtores e recursos do projeto foram 

destinados a compra de armadilhas coloridas e de feromônio contribuindo para a produção de alimentos 

seguros.  

 

Figura 7. Manejo fitossanitário dos produtores do PNAE, São Vicente do Sul, 2021. 
 

No modelo de produção intensiva de hortaliças há utilização de práticas de manejo de solo 

associadas como plantas de cobertura e o uso de cobertura plástica (Mulching) (Figura 8). Estas práticas 

auxiliam a prevenir ervas daninhas, controlar a umidade e a temperatura do solo, evitar danos ocasionados 

por agentes climáticos e evitar o contato direto dos frutos com o solo na produção de morangos.  
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Figura 8. Práticas de manejo de solo dos produtores do PNAE, São Vicente do Sul, 2021. 
 

A prática de utilizar plantas de cobertura pelos produtores associadas a um sistema diversificado 

de rotação e/ou de consórcio de culturas (Figura 9) proporciona o incremento e a estabilidade de 

produtividade, a quebra do ciclo de pragas e de doenças, a diminuição da infestação de plantas daninhas, 

a alternância no padrão de extração e de ciclagem de nutrientes com uso de espécies com diferentes 

sistemas radiculares, além da manutenção ou a melhoria das condições físicas do solo. Portanto, o preparo 

do solo para cultivos de hortaliças é uma das etapas importantes, principalmente porque elas possuem 

um ciclo curto. 

 

 

Figura 9. Rotação de culturas dos produtores do PNAE, São Vicente do Sul, 2021. 
  

Os tratos culturais e o preparo do solo podem variar de acordo o tamanho da área de produção, 

das espécies cultivadas, da iluminação e da necessidade de irrigação, tem maiores chances de ser bem-

sucedido e garantir o uso sustentável a partir do sistema orgânico. No entanto, deve-se considerar que o 

manejo do solo envolve todas as práticas realizadas, desde o preparo até a adubação, sendo necessário 

que o produtor orgânico, assim como o convencional, cuide de todos os aspectos aí envolvidos, como 

por exemplo, da análise periódica da fertilidade para prevenir desequilíbrios químicos no solo e 

nutricionais na cultura (Alcântara, Madeira, 2008).  
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 No manejo do solo o uso de grade e enxada rotativa auxiliam no preparo das áreas (Figura 10). 

Carvalho Filho et al. (2007) destacam que para cada condição de solo e operação agrícola, existe um 

equipamento adequado. O solo deve ser preparado com o mínimo de mobilização, não implicando, com 

isso, diminuição da profundidade de operação, mas sim redução do número de operações, deixando 

rugosa a superfície do solo e mantendo os resíduos culturais, total ou parcialmente, sobre a superfície, 

trazendo benefícios para a sustentabilidade ambiental e também, muitas vezes, maior economia. Observa-

se, entretanto, que a maior parte dos equipamentos utilizados na mobilização do solo não atende a 

algumas dessas condições tidas como ideais. Tem-se observado a evolução dos métodos de preparo do 

solo, sendo que o preparo mínimo e a semeadura direta vêm sendo adotados em substituição aos métodos 

convencionais de cultivo. Os escarificadores causam menor revolvimento do solo, produzem maior 

rugosidade superficial e, com isso, aumentam a quantidade de agregados maiores quando comparados ao 

preparo convencional, além de propiciar menor incorporação dos resíduos culturais no solo, deixando 

até 70% dos restos na sua superfície o que proporcionará uma distribuição mais uniforme do sistema 

radicular e a redução das perdas de água. Outro equipamento utilizado com frequência são as enxadas 

rotativas, que tem a característica de mobilizar intensamente o solo. Contudo, permite o preparo do solo 

para semeadura em uma única operação, tendo a possibilidade de controlar o grau de desagregação do 

solo (Carvalho Filho et al., 2009). 

O uso excessivo e inadequado de arado e de grade favorece a compactação do solo nas camadas 

subsuperficiais, conhecida como pé-de-arado ou pé-de-grade. As camadas compactadas favorecem o 

aumento da erosão, pois dificultam a infiltração da água da chuva, saturando rapidamente o solo, o que 

aumenta o escorrimento superficial da água, que arrasta consigo as partículas do solo. 

 

 

Figura 10. Manejo do solo dos produtores do PNAE, São Vicente do Sul, 2021. 
 

A preocupação com a conservação do solo neste tipo de produção vem ganhando maiores 

proporções e, assim, o uso de práticas conservacionistas passou a ocupar mais espaço. Um dos grandes 

desafios neste âmbito é a produção de biomassa vegetal para a manutenção da cobertura permanente do 
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solo (Mafra et al., 2019). Integrando os métodos conservacionistas de solo, o Sistema de Plantio Direto 

em Hortaliças (SPDH) é capaz de reverter esse cenário, tornando o solo mais fértil e proporcionando 

significativos resultados ao longo dos anos. O sistema prevê uma série de práticas conservacionistas. A 

principal é a proteção permanente do solo com palhada, utilizando plantas de cobertura para formar 

biomassa, pois o solo é o sistema mais utilizado para a produção de hortaliças no município de São 

Vicente do Sul. 

 

Figura 11. Sistema de irrigação de produtores do PNAE, São Vicente do Sul, 2021. 
 

 A deficiência de água é, normalmente, o fator mais limitante para a obtenção de produtividades 

elevadas e produtos de boa qualidade. A reposição de água ao solo pela irrigação, na quantidade e no 

momento oportuno, é decisiva para o sucesso na produção de hortaliças. A adequação do sistema de 

irrigação deve levar em consideração o custo de produção e o valor econômico da cultura. A irrigação 

por gotejamento é o sistema mais utilizado pelos produtores (Figura 11) e considerada muito eficiente. 

Esta tecnologia permite a aplicação de água e nutrientes às lavouras, reduz gastos e custos de produção, 

tendo como principal vantagem a economia de água. Além disso, está associado a proteção do solo, pois 

diminui a evaporação da área e a proliferação de ervas daninhas, possibilitando até 80% de redução do 

consumo de água se comparado a outras formas de irrigação. 

Outros sistemas que permite o uso racional de água e o cultivo em épocas de adversidades 

climáticas são utilizados pelos produtores, como hidroponia e ambiente protegido em solo e vaso (Figura 

12). São consideradas técnicas recentes de cultivo e permitem a programação da produção, a precocidade 

da primeira colheita, um maior período de produção e, com isso, maior produtividade por planta e por 

unidade de área. 
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Figura 12. Sistema de produção de produtores do PNAE, São Vicente do Sul, 2021. 
 

O cultivo hidropônico requer o conhecimento das exigências das culturas quanto a nutrição, aos 

fatores climáticos e fitossanitários, além de disponibilidade de recursos financeiros para a construção da 

infraestrutura e para a aquisição de equipamentos e de insumos. Não é necessária, porém, a realização de 

algumas práticas culturais como a rotação de cultura, a correção do solo, o controle de plantas daninhas 

e a desinfecção e o preparo do solo. Conhecidas as necessidades nutricionais e as limitações dos fatores 

climáticos, é possível cultivar, por hidroponia, qualquer espécie de planta (Carrijo, Makishima, 2000). 

 O cultivo protegido é uma realidade na produção de mudas e começa a ter mais espaço também 

na produção de hortaliças no município. O cultivo protegido mais utilizado pelos produtores do PNAE 

no município é aquele realizado em estufas (Figura 13) mas também em túneis, construídos com 

estruturas de madeira ou metálicas.  

 

Figura 13. Produção em cultivo protegido dos produtores do PNAE, São Vicente do Sul, 2021. 
 

Para decidir sobre a implantação de um sistema de cultivo protegido em sua propriedade, o 

produtor deve considerar tanto os aspectos econômicos quanto os técnicos na obtenção dos resultados. 

O avanço das pesquisas permite ao técnico orientar sobre os manejos mais adequados ao sistema. O uso 

correto do ambiente protegido possibilita produtividades superiores às observadas em campo (Purquerio, 

Tivelli, 2006). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização deste estudo possibilitou identificar os manejos agrícolas adotados pelos produtores 

de hortaliças cadastrado no Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) do município de São 

Vicente do Sul. A participação no PNAE motivou o acréscimo da área e a diversidade de culturas. 

A formação dos produtores rurais em conhecimentos e tecnologias aplicadas ao manejo integrado 

de pragas, deve ser intensificada, com a finalidade de estimular a adoção desse sistema de manejo em 

hortaliças e promoção da segurança alimentar. 

Promover e fortalecer programas, cursos e ações destinados aos sistemas orgânicos de produção 

e projetos e atividades que incentivem a pesquisa e a extensão rural para atender as necessidades 

regionais de produção.  
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